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PAIVA, Vanilda; SENTO-SÉ, João Trajano (Org.). Juventude em 
conflito com a lei. Rio de Janeiro: Garamond, 2007. 280 p.

Tem sido comum o enfrentamento do aumento dos casos de 
violência praticados por crianças e adolescentes com a utilização 
de medidas repressivas, meramente punitivas, em detrimento de 
ações educativas que visem à diminuição de atos infracionais. 
O uso extensivo e arbitrário de medidas socioeducativas de res-
trição de liberdade não tem servido para transformar a vida da-
queles que enveredam pelo caminho da criminalidade.  Encerrar 
jovens que cometeram pequenos delitos juntamente com outros 
que praticaram infrações mais violentas em nada contribuiu para 
a diminuição da prática de atos infracionais por adolescentes.

Igualmente importante é reconhecer que não necessariamente 
os adolescentes cometem crimes mais graves que os adultos. Nas 
últimas décadas, os meios de comunicação, em geral, e setores 
mais conservadores da opinião pública reivindicaram mudanças 
no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) amparados  no 
argumento de que os adolescentes, devido à sua condição de 
imaturidade emocional e cognitiva, são autores de atos criminosos 
mais violentos e recebem medidas brandas Pesquisas desenvol-
vidas nas últimas décadas, evidenciaram, entretanto, que o perfil 
dos crimes cometidos por adolescentes no Brasil não se diferencia 
significadamente dos praticados por adultos e que, ao contrário do 
que se apregoa, a lei prevê punição aos adolescentes que praticam 
atos violentos, cabendo, entretanto, ao judiciário aplicá-las.

É necessário reconhecer que a adolescência é uma fase da 
vida específica, marcada por profundas mudanças no processo 
de seu conhecimento interno, na formação de caráter e na cons-
trução de sua personalidade.  

No Brasil e no mundo, os jovens vêm sendo os principais 
perpetradores das formas mais graves de violência. E têm sido 
também suas principais vítimas. Com a criação do Estatuto da 
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Criança e do Adolescente (ECA), em 1990, os infantes e os ado-
lescentes passaram a ser considerados sujeitos de direito e com 
deveres, e a estar amparados por lei, entretanto, essa mesma 
lei não vem sendo cumprida em sua integralidade. As medi-
das socioeducativas deveriam reeducar e integrar esse jovem 
à sociedade, contudo, atualmente ela tem sido usada de forma 
extremamente punitiva e repressora.

O livro Juventude em conflito com a lei é uma importante 
publicação que traz para o debate diversificadas questões sobre 
a relação de adolescentes com a prática de crimes. O livro foi 
elaborado a partir das discussões ocorridos no Seminário Inter-
nacional “Juventude em conflito com a lei” e retrata a realidade 
das práticas de medidas socioeducativas e sua eficácia na reinte-
gração desse jovem à sociedade, trazendo à tona uma descrição 
crítico-analítica das intervenções e dos projetos de instituições 
públicas e privadas com relação à juventude e suas desordens 
sociais, retratando a busca pela reeducação desses jovens e, prin-
cipalmente, seu processo de mudanças em relação às práticas 
criminais. Aborda uma conjuntura de fatores que influencia o 
aumento dessas práticas violentas por crianças e adolescentes, 
onde várias questões sociais interferem em sua evolução, tendo 
como principal aspecto o tráfico de drogas. A professora Vanilda 
Paiva e o professor João Trajano Sento-Sé, organizadores da cole-
tânea, apresentam reflexões sobre a temática juvenil e as medidas 
socioeducativas, principalmente no contexto do Rio de Janeiro, 
entretanto, pontuam casos de outras localidades.

O livro é trabalhado em três momentos, além da introdução, 
e contém quinze textos de autores que possuem vasta experiência 
e conhecimento da temática. A abordagem está focada na prática 
de violência por crianças e adolescentes, destacando as atividades 
culturais e educacionais destinadas aos jovens que praticaram 
infrações, a eficácia dessas medidas, além de englobar uma visão 
histórica dessas ações. Trata a questão de forma original, utilizan-
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do uma visão contextualizada e pontuando não só suas práticas, 
mas explanando aspectos das relações sociais que englobam os 
aspectos psicológicos, físicos e biológicos. 

No texto de introdução, elaborado por Paiva, é apresentado 
o contexto complexo das temáticas abordadas no livro. De forma 
descritiva, tece uma ligação entre os textos revelando os contextos 
de sua elaboração, pré-definindo posicionamentos dos autores 
quanto às infrações cometidas por crianças e adolescentes.

O primeiro momento, “Pesquisa e ação social entre jovens em 
conflito com a lei”, enfatiza dados de pesquisas constituídas na 
área de violência juvenil e a efetivação das práticas socioeducativas 
de reinserção desse jovem na sociedade, e é composta por quatro 
seções que têm como autores Paiva, Soares e Duarte, Potengy e 
Calheiros e Soares. Aborda a precariedade da estrutura funcional 
destinada a jovens infratores, relata os resultados de pesquisas e faz 
um mapa do contexto histórico da ação de legitimação da punição.

O segundo, individualizado como “Outras visões do proble-
ma”, elenca sete seções e tem textos de: Dubar, Heitmeyer, Misse, 
Gonçalves, Sento-Sé, Teixeira e Lacey. Apresenta um olhar socio-
lógico da compreensão da delinquência juvenil, questionando 
suas funções e interação. Destaca as possíveis causas e consequ-
ências, além de propor a prevenção do fator potencial que gera 
a violência juvenil, (o tráfico de drogas). A partir de projetos de 
pesquisa, retrata a prática da punição e não da inserção; o uso 
da violência como reivindicação, as mudanças no conceito de 
violência e o aumento da repressão ao jovem.

“O projeto e seus atores”, é o terceiro ensejo, ele traz Botelho, 
Silva, Paiva e Porfírio, através de seus escritos, e expõe as ações 
dos CRIAMs, e relatam projetos “bem sucedidos” sobre a valo-
rização da família na reinserção desse jovem e as características 
conceituais da juventude.

Os autores analisam a violência praticada pelos jovens 
como uma característica comum a essa fase da vida que busca 
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desafios, novas experiências e a quebra de barreiras e/ou regras, 
constatando que as “revoltas” dos jovens expressam o desconten-
tamento, em que várias questões sociais interferem nessas ações, 
e não só propriamente a miséria e as desigualdades. Enfatizam 
a influência de outros elementos que alimentam as mudanças, 
como a busca por uma identidade e a auto-afirmação perante a 
sociedade. Entretanto, mesmo quando assumem essa posição de 
agressores, o fazem num contexto de dúvidas, questionamentos, 
imposições, o que por si só já lhes ressalva o “papel” de vítima. 
Contudo, na maioria das vezes, as respostas estão centradas em 
posicionamentos e ações exclusivamente punitivas.

A violência praticada por jovens tem sido uma temática que 
vem merecendo destaque na sociedade brasileira nos últimos 
anos. Essas práticas violentas perpetradas por jovens vêm fazen-
do parte do cotidiano das escolas, das ruas e fazendo parte da 
agenda dos jornais. Os autores vão mais além desta constatação 
e mapeiam as causas e consequências do crescimento dessas 
práticas, contestando o que está sendo feito para lidar com esse 
movimento de ‘quebra’ das leis e regras sociais.

Traçando um panorama da aplicação das medidas socioeconô-
micas os autores defendem o “tratamento” desses jovens infratores 
de forma humanizada, em que a família, a comunidade e o Estado 
trabalhem em cooperação em prol da conscientização e reinserção 
desses jovens à sociedade. Tendo por meta também promover 
ações a fim de impedir os consequntes esteriótipos e condutas que 
visem à marginalização marginalizada desses jovens, visto que é 
natural serem classificados como com conduta considerada como 
nata, própria da pobreza, destituída de moralidade, e este seria 
um fator que implicaria na reincidência criminal.

O livro instiga o leitor estudioso ou interessado na temática 
e o atualiza sobre o que está sendo feito no sentido do enfrenta-
mento da questão por autoridades, educadores e pesquisadores. 
Além de evidenciar questões de fundo, como a necessidade de 
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cobrar do Estado sua parcela de contribuição na luta para tirar 
essas crianças e adolescentes de práticas criminais; o aumento da 
repressão como gerador do aumento da violência; a influência 
da massificação do consumo pela mídia na colaboração para 
a reprodução da violência juvenil; além da situação complexa 
dentro dessas instituições, onde “aglomeram-se” jovens de vá-
rias organizações criminais em um mesmo espaço sem garantir 
sua segurança. Ponderando essas questões que caracterizam um 
contexto específico, podemos, na maioria das problemáticas, 
generalizar as características para o plano nacional e mundial, 
e lendo as descrições do livro podemos encontrar vários traços 
que podem ser atribuídos aos jovens de nossa realidade.

É um trabalho importante, que deve ser reservado como 
fonte de consulta permanente, especialmente para aqueles que 
se propõem a fazer análises acerca dos atos infracional praticados 
por jovens em seus mais diferentes aspectos. Pela riqueza dos 
relatos, pela cuidadosa seleção dos conteúdos trabalhados e pela 
transparência das ideias, o livro permite a mediação e a reflexão 
de profissionais das áreas jurídica, educacional, sociológica, entre 
outras, auxiliando numa discussão aberta da temática destacada. 

Assim, pode ser dito, que o livro é uma contribuição fun-
damental, pois utiliza a análise reflexiva e formadora de um 
posicionamento que visa proteger a infância e juventude do 
“julgamento” coercitivo e da esteriotipização de marginalidade. 
É necessário entender o contexto sócio-histórico dos jovens au-
tores de ato infracionais e tentar compreender o aparecimento 
desse fenômeno, buscando encontrar soluções efetivas, pois a 
aplicabilidade da punição não parece ser uma “solução” efetiva 
e viável, já que produz como efeito a exclusão e não da reinte-
gração desse jovem à sociedade.
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